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RESUMO 
Há muitos anos, sempre que eu viajo pelas estradas do Rio Grande do Sul sinto com pesar a falta de 
vagalumes. A presença desses animaizinhos brilhantes marcou demais a minha infância, era sempre 
com muita alegria e empolgação que eu os via nos matinhos da estrada. Em 2025, quando meu filho 
nasceu, uma das primeiras coisas que eu pensei foi que ele não viveria esse tipo de alegria. Este 
ensaio visual parte dessa triste constatação. Nele eu criei alguns vagalumes pós-apocalípticos, a partir 
de fotografias que registram o brilho das gotas de gordura escorrendo de uma carne em um churrasco 
campeiro. Vagalumes de carne. Teratogenia é o nome que se dá às anomalias morfológicas. O 
desaparecimento dos vagalumes da minha infância deve-se à pouco discutida destruição vertiginosa 
do bioma pampa, anomalia moral do Rio Grande do Sul.  
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ABSTRACT 
For many years, whenever I travel the roads of Rio Grande do Sul, I feel a sense of sorrow at the 
absence of fireflies. The presence of these glowing little creatures left a deep mark on my childhood; 
seeing them in the roadside brush always filled me with joy and excitement. When my son was born in 
2025, one of the first things that crossed my mind was that he would never experience that kind of joy. 
This visual essay stems from that sad realization. In it, I created a series of post-apocalyptic fireflies 
using photographs that capture the glint of fat droplets running off meat at a traditional campeiro 
barbecue—meat fireflies. "Teratogeny" is the term for morphological anomalies. The disappearance of 
the fireflies from my childhood is due to the rarely discussed, rapid destruction of the Pampas biome—
a moral anomaly of Rio Grande do Sul. 
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